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LÍNGUA PORTUGUESA
	Æ ORTOGRAFIA - CASOS GERAIS E EMPREGO DAS 
LETRAS

1. (IADES – 2019) Texto 2 para responder à questão.

Disponível em: <https://www.facebook.com/CRN3regiao>. Acesso em: 6 abr. 
2019.

Acerca das regras de ortografia vigentes, assinale a alternativa 
correta.

a)	 Assim como a forma verbal “Chegou”, também está corre-
tamente grafado o vocábulo destacado na redação Alguém 
tachou o nutricionista de estressado?.

b)	 Caso o autor resolvesse acrescentar o prefixo re à forma 
verbal destacada na construção “Hidrate-se”, a grafia cor-
reta seria Re-hidrate-se.

c)	 No lugar do trecho “Abuse do consumo”, seria correto 
empregar a construção Faça uso exessivo.

d)	 A redação Afim de se hidratar, abuse do consumo de água 
e das frutas da estação, poderia substituir o texto original, 
pois o vocábulo destacado está grafado corretamente.

e) 	 Diferentemente dos nomes que designam as estações do 
ano, como “verão”, os nomes dos meses devem ser sempre 
grafados com inicial maiúscula.

2. (IADES – 2019) 

No tempo das boticas

No começo, a botica era uma caixa de madeira onde se 
levavam os primeiros remédios. Foi com este nome que a far-
mácia se tornou conhecida (a em Portugal.

No Brasil colonial, a caixa era transportada pelos masca-
tes(b , que percorriam as povoações e as fazendas(c , levando 
medicamentos capazes de curar as mazelas mais comuns.

Conhecidos como boticários, os donos das boticas eram 
profissionais de alto gabarito(d , conhecedores da arte do 
fabrico de remédios, prestigiados(e na corte portuguesa e nas 
armadas e fortalezas.

Disponível em: . Acesso em: 19 dez. 2018.

Conforme a ortografia vigente e as questões gramaticais do tex-
to, assinale a alternativa correta.

a) 	 Caso o autor desejasse acrescentar o prefixo re ao vocábulo 
“conhecida”, a nova construção deveria ser re-conhecida.

b) 	 O trecho “a caixa era transportada pelos mascates” deixa-
ria de ficar totalmente correto caso fosse substituído pela 
redação a caixa era transportada atravéz dos mascates.

c) 	 A redação percorriam des de as povoações até as fazendas 
poderia ser empregada no lugar do trecho “percorriam as 
povoações e as fazendas”, pois a construção des de está gra-
fada corretamente.

d) 	 Se o vocábulo destacado na construção “de alto gabarito” 
fosse substituído por estima, a nova construção deveria ser 
altoestima.

e) 	 A construção enaltescidos, por estar grafada corretamente, 
poderia substituir o vocábulo “prestigiados”.

3. (IADES – 2018) Texto para responder a questão.

Antes de colocar o pé na estrada, você precisa ver essas dicas 
da PMDF

Disponível em: <http://guardiandf.com.br/2016/11/26/antes-de-colocar-o-
pe-naestrada- voce-precisa-ver-essas-dicas-da-pmdf/>. Acesso em: 1o maio 

2018.

Assinale a alternativa que, em conformidade com a ortografia 
oficial e as regras de pontuação vigentes, apresenta uma reda-
ção compatível com as informações do texto.

a)	 Alguns cuidados, quando você for viajar nas férias, ajudam 
a evitar que haja furtos residenciais.

b)	 Luz acesa direto é um mal sinal, porque sugere que a casa 
está vazia.

c)	 O motivo porque se recomenda deixar a campainha desli-
gada é que, tal procedimento, ajuda a causar dúvida se há 
alguém em casa.

d)	 O acumulo de jornais e revistas indica que os moradores 
estão ausentes a algum tempo.

e)	 A fim de evitar furtos residenciais, familiares ou pessoas 
que tem ligação com a família devem frequentar a casa 
constantemente.
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4. (IADES – 2014) No que se refere às regras de ortografia, assi-
nale a alternativa em que todos os verbos estão corretamente 
grafados com z.

a)	 Humanizar, canalizar, amenizar.

b)	 Fertilizar, utilizar, analizar.

c)	 Paralizar, hospitalizar, cicatrizar.

d)	 Pesquizar, alizar, finalizar.

e)	 Catalizar, frizar, industrializar.

5. (IADES – 2014) Assinale a alternativa em que todas as pala-
vras estão grafadas corretamente.

a)	 Aquela enfermeira sempre trás o seu próprio material de 
trabalho.

b)	 Apartir de hoje, procurarei entender como funcionam os 
hospitais públicos.

c)	 Ninguém possue mais talento do que eu para cuidar de 
pacientes.

d)	 Desde ontem, estou à espera de uma consulta com o 
ginecologista.

e)	 A doutora falou com o paciente atravéz da janela do 
consultório.

6. (IADES – 2014) Assinale a alternativa em que todas as pala-
vras estão grafadas corretamente.

a)	 A médica de repente me falou que eu estava com febre.

b)	 Atráz de mim havia mais seis pessoas na fila do consultório.

c)	 A doutora receitou um medicamento que diminue bastante 
os riscos de contaminação.

d)	 Ficamos sabendo dês de cedo que a enfermeira atrasaria 45 
minutos.

e)	 Como a torce da minha filha não cessava, decidimos levá-la 
ao posto de saúde.

	Æ FATOS DA LÍNGUA PORTUGUESA (PORQUE, 
POR QUE, PORQUÊ E POR QUÊ; ONDE, AONDE 
E DONDE; HÁ E A, ETC.)

7. (IADES – 2015)  

Disponível em:< http://tirasarmandinho.tumblr.com>. Acesso em: 20 ago. 
2015.

Considerando a interpretação do quadrinho, assinale a alterna-
tiva cuja oração indica grafia correta do vocábulo apresentado.

a)	 Todos questionam a nova ortografia e ninguém me explica 
o porque.

b)	 Encontrei o caminho por que passei para chegar à universidade.

c)	 Por quê você não entende meus motivos?

d)	 Gosto de leitura por que abre novas perspectivas.

e)	 Ninguém passou. Todos sabem porquê.

	Æ ACENTUAÇÃO

8. (IADES – 2021) 

Iphan restaura o Forte de Coimbra

Iniciou-se, em Mato Grosso do Sul (MS), a recuperação do 
histórico Forte de Coimbra, localizado no distrito de Coimbra, 
município de Corumbá/MS. A edificação é tombada pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), desde 
1974, nos Livros do Tombo Histórico e Arqueológico, Etnográ-
fico e Paisagístico.

A ocupação de seu sítio, às margens do rio Paraguai e 
próximo às fronteiras paraguaia e boliviana, data do último 
quarto do século 18 e, assim como seu contemporâneo Forte 
Real Príncipe da Beira, surge no contexto da fixação de limites 
entre Portugal e Espanha, que culminou em tratados como o 
de Madrid e o de Santo Ildefonso.

Sucessivamente atacado por guaicurus no final do século 
18, por espanhóis em 1801 e por paraguaios em 1864, o Forte 
de Coimbra passou por diversas recomposições e adaptações, 
até uma última reforma pelo Exército Brasileiro em 1908; hoje, 
em terras oficialmente brasileiras e mantido pelos militares, 
suas muralhas são um testemunho daquele período da histó-
ria brasileira.

Fundamentalmente estão previstos no Forte a execução 
de serviços de drenagem, iluminação, tratamento de esgoto, 
pintura e recuperação de soteia e do respectivo madeiramen-
to; além disso, em um âmbito de adaptação para novos usos, 
também se incluem a instalação de peças para cozinha e sani-
tários e preparo de espaço para reserva técnica de museu que 
o Exército Brasileiro mantém nas dependências do Forte. Con-
templaram também os critérios de acessibilidade universal, na 
medida do possível, em se tratando da natureza da edificação.

Disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/noticias>. Acesso em: 29 ago. 
2021, com adaptações.

Conforme as regras de ortografia e de acentuação gráfica 
vigentes, bem como as questões gramaticais do texto, assinale 
a alternativa correta.

a) 	 O trecho “assim como seu contemporâneo” (linha 10) pode-
ria ser substituído corretamente pela redação da mesma 
forma que seu conterrâneo, pois os vocábulos estão grafa-
dos corretamente e mantêm o sentido original do texto.

b) 	 Na linha 27, a forma plural do vocábulo “mantém” deve ser 
acentuada da mesma forma se substituirmos “Exército” por 
Forças Armadas.

c) 	 Na linha 21, o vocábulo “Fundamentalmente” poderia ser 
substituído corretamente pela forma Básicamente.

d)	 Na linha 20, as palavras “período” e “história” são acentua-
das por causa da presença de ditongos.

e)	 A palavra “espanhóis” (linha 15) está corretamente acentua-
da porque o ditongo aberto a finaliza, mas, se ele não esti-
vesse nesta posição, a palavra não levaria acento, conforme 
o Novo Acordo Ortográfico.

9. (IADES – 2019) 

Em algum lugar do Oriente, um rei resolveu criar um lago 
diferente para as pessoas do seu país. Ele decidiu criar um lago 
de leite!

Ele então providenciou a escavação do grande buraco, e 
pediu para que cada morador contribuísse com apenas um 
copo de leite, já que, com a cooperação de todos, o lago seria 
facilmente preenchido.

Na manhã seguinte, entusiasmado, o rei caminhou até o 
lago para admirar o resultado, mas qual não foi a sua surpresa, 
quando viu o lago cheio de água e não de leite.

Intrigado, ao consultar o seu conselheiro, este comentou 
que o problema ocorrera porque todos os moradores tiveram 
o mesmo pensamento: “No meio de tanta gente, se apenas o 
meu copo de leite estiver cheio de água, não vai fazer muita 
diferença, e ninguém vai notar”.

Disponível: <www.linkedin.com>. Acesso em: 5 jan. 2019, com adaptações.



LÍ
N

G
U

A
 P

O
RT

U
G

U
ES

A

13

Acerca das regras de acentuação vigentes, assinale a alterna-
tiva que indica vocábulo acentuado em conformidade com a 
regra das palavras paroxítonas.

a) 	 não

b) 	 país

c) 	 contribuísse

d) 	 escavação

e) 	 água

10. (IADES – 2019) Texto 5 para responder a questão abaixo.

Vogal átona

As palavras portuguesas que recebemos da tradição e do 
contato dos primeiros civilizadores só aparentam certa fide-
lidade na escrita. A prosódia, porém, é nossa e inteiramente 
distinta e diversa do falar lusitano.

Esse matiz diferencial constitui o sotaque brasileiro que 
lutou muito para ganhar independência e liberdade.

Conservamos ainda alguns nomes indígenas deturpados 
pela prosódia europeia.

A língua dos índios não possuía, por exemplo, caso de jun-
ção imediata de duas consoantes. Assim, dizia Serigipe, Para-
nambuco. Os portugueses, desses nomes fizeram, segundo a 
sua prosódia, Sergipe e Parnambuco ou Pernambuco. Assim, é 
um caso de prosódia lusitana Parnaíba em vez de Paranaíba.

São vestígios de prosódia europeia, que ainda sobrevivem 
no uso corrente. Uns poucos de brasileirismos acusam a inter-
venção europeia: crueira, traíra, gravatá, ou graguatá, em lugar 
de curuera, taraíra, garauatá.

Não temos, na realidade, vogais átonas ou breves, senão 
em raríssimos exemplos, e hoje não distinguimos os valores 
prosódicos do o = u, e = quase i e o i breve de pronúncia difícil.

O caso mais grave e sensível é o do tratamento da vogal 
– e – que, quando átona, os brasileiros o sabem pronunciar 
fielmente.

A vogal – e –, quando átona, isto é, não acentuada, tem 
um som especial que se aproxima do – u – pronunciado de 
modo surdo e muito breve. Compare-se a prosódia da palavra 
pessoa nos dois países da língua comum. Nós pronunciamos 
segundo a palavra escrita, ao passo que os portugueses dizem 
pussôa ou p’ssoa, e dizem muito bem, pois a língua é a deles.

RIBEIRO, João. Curiosidades verbais. 3. ed. Rio de Janeiro: ABL - Biblioteca 
Nacional, 2008 (fragmento), com adaptações.

Com base na norma-padrão da língua portuguesa, assinale a 
alternativa que apresenta palavras acentuadas segundo a mes-
ma regra gramatical.

a) 	 “tradição” e “língua”.

b) 	 “prosódia” e “gravatá”.

c) 	 “porém” e “junção”.

d) 	 “independência” e “raríssimos”.

e) 	 “países” e “traíra”.

11. (IADES – 2019) 

Seaster atua na garantia de direitos da população indígena

Um dos principais desafios a ser vencido, quando se trata 
de garantir que as políticas sociais alcancem todos os segmen-
tos da população de um estado com dimensões continentais, 
como o Pará, é respeitar a diversidade cultural e étnica pre-
sente em cada região. E esse é um dos compromissos assumi-
dos pela Secretaria de Estado de Assistência Social, Trabalho, 
Emprego e Renda (Seaster). Nesse sentido, conhecer a realida-
de dos 144 municípios paraenses é fundamental, pois permite 
que o trabalho desenvolvido nas diversas localidades alcance 
os grupos mais vulneráveis, como é o caso dos indígenas.

SANTOS, Alice. Disponível em: <http://www.seaster.pa.gov.br/>.Acesso em: 3 
jul. 2018, com adaptações.

Considerando as palavras do texto, é correto afirmar que exem-
plificam uma oxítona e uma paroxítona acentuadas grafica-
mente os vocábulos

a) 	 “população” e “políticas”.

b) 	 “é” e “dimensões”.

c) 	 “Pará” e “Assistência”.

d) 	 “região” e “indígenas”.

e) 	 “Pará” e “étnica”.

12. (IADES – 2019) 

As Políticas de Segurança Pública no Brasil

O problema da segurança não pode estar apenas restri-
to ao repertório(e) tradicional do direito e das instituições da 
justiça, particularmente, da justiça criminal, presídios(a, e) e 
polícia(a). O Estado deve fortalecer a capacidade de gerenciar a 
violência(b) no âmbito(a) das políticas públicas(a, b) de segurança. 
Deve também(d, e) expandir o contato das instituições(b) públi-
cas com a sociedade civil na luta por segurança e qualidade de 
vida dos cidadãos(b) brasileiros. Esta parceria entre o Estado e 
a sociedade civil é essencial para a criação de um novo refe-
rencial que veja na segurança espaço importante para a con-
solidação democrática(c) e para o exercício(c) de um controle 
social da segurança. O Estado, através(d) da segurança pública, 
estabelece regras, programas, ações(d, e) e mecanismos para 
a manutenção da ordem pública e controle da criminalidade, 
preventiva ou repressivamente, com a utilização das polícias 
e o auxílio(c, d) dos cidadãos(c). Ou seja, os serviços públicos 
de segurança, tanto de natureza policial quanto não policial, 
devem buscar estabelecer, aperfeiçoar e manter, conjunta e 
permanentemente, um sentimento coletivo de segurança.

DAMÁZIO, Daiane da Silva. O Sistema Prisional no Brasil: problemas 
e desafios para o serviço social. Disponível em: <http://tcc.bu.ufsc.br/

Geografia283197.pdf>. Acesso em: 1º out. 2019, com adaptações.

Assinale a alternativa em que todas as palavras são acentua-
das por serem proparoxítonas ou paroxítonas terminadas em 
ditongo.

a)	 “presídios”, “polícia”, “âmbito”, “públicas”.

b)	 “violência”, “públicas”, “instituições”, “cidadãos”.

c)	 “cidadãos”, “democrática”, “exercício”, “auxílio”.

d)	 “através”, “ações”, “auxílio”, “também”.

e)	 “repertório”, “ações”, “também”, “presídios”.

13. (IADES – 2019) Texto 1

Confira números de telefones de atendimento do CAU/MT

Disponível em: <https://www.caumt.gov.br>. Acesso em: 21 jun. 2019

Texto 2

No mês de outubro de 2018, o Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo de Mato Grosso mudou-se para sua nova sede 
e, em decorrência dessa mudança, passou a atender tempo-
rariamente por apenas um número de telefone fixo, o (65) 
2129-5561. Informamos que a situação já foi regularizada e os 
antigos números de telefone (65) 3028- 4652 e (65) 3028-1100 
já estão em funcionamento. Desse modo, o Conselho agora 
tem disponíveis três linhas telefônicas para atendimento ao 
profissional e à sociedade.

Disponível em: <https://www.caumt.gov.br>. Acesso em: 21 jun. 2019, com 
adaptações.
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De acordo com as regras de ortografia e de acentuação gráfica 
vigentes e com as questões gramaticais do texto 2, assinale a 
alternativa correta.

a) 	 O trecho “em decorrência dessa mudança” poderia ser 
substituído corretamente pela redação porque ocorreu 
essa mudança, pois o vocábulo destacado está grafado 
corretamente.

b)	 A forma plural do vocábulo “mês” também deve ser 
acentuada.

c)	 O vocábulo “temporariamente” poderia ser substituído cor-
retamente pela forma provisóriamente.

d)	 A expressão “em funcionamento” poderia ser substituída 
corretamente pela forma re-habilitados, pois o prefixo re 
deve se associar com hífen a toda palavra iniciada pela con-
soante h.

e) 	 Como se pode observar, a forma verbal “tem” não deve ser 
acentuada em nenhuma hipótese, pois é um monossílabo 
tônico terminado em consoante, assim como os vocábulos 
bem e vem.

14. (IADES – 2019) 

No tempo das boticas

No começo, a botica era uma caixa de madeira onde se 
levavam os primeiros remédios(a . Foi com este nome que a 
farmácia(d se tornou conhecida em Portugal(b .

No Brasil colonial, a caixa era transportada pelos mascates, 
que percorriam as povoações e as fazendas, levando medica-
mentos capazes de curar as mazelas mais comuns(e .

Conhecidos como boticários, os donos das boticas eram 
profissionais de alto gabarito, conhecedores da arte do fabri-
co(c de remédios, prestigiados na corte portuguesa e nas arma-
das e fortalezas.

Disponível em:  Acesso em: 19 dez. 2018.

De acordo com as regras de acentuação gráfica, assinale a alter-
nativa correta.

a)	 Assim como o vocábulo “remédios”, a forma verbal da ora-
ção Eu sempre remédio a situação lá em casa. também está 
corretamente acentuada.

b)	 Derivados do substantivo “Portugal”, os vocábulos portu-
guês e portuguêses devem ser acentuados.

c)	 Se a forma verbal “fabrico” não é acentuada, logo também 
não se deve acentuar o substantivo fabrica.

d)	 Os vocábulos “remédios” e “farmácia” são acentuados pela 
mesma regra.

e)	 O vocábulo frequêntes está corretamente acentuado, por-
tanto, poderia substituir “comuns”.

15. (IADES – 2018) A questão baseia no texto apresentado abaixo.

Novos surtos em São Paulo e no Rio revertem uma década de 
queda nos casos de hepatite A

Há uma década, novos casos de hepatite A vêm diminuindo 
no Brasil, mas dois surtos recentes nas duas maiores cidades do 
País reverteram a tendência de queda na incidência da infecção, 
que pode matar. Em 2017, somente a cidade de São Paulo con-
tabilizou 694 casos – um terço do registrado em todo o País em 
2015. Já o Rio de Janeiro relatou um aumento súbito de hepatite 
A no final do ano, a maioria no Vidigal. Foram 119 pessoas infec-
tadas na capital fluminense – no ano anterior, houve apenas 
10 registros. O aumento nos casos da doença, que ataca o fíga-
do, vinha sendo observado desde 2016 em diferentes países. 
“Ainda em 2016, diversos países começaram a registrar casos 
de hepatite A. Começou na Inglaterra, depois foi para Holanda, 
Escandinávia, França e foi se espalhando”, afirma Estevão Porte-
la Nunes, vice-diretor de serviços clínicos do Instituto Nacional 
de Infectologia Evandro Chagas (INI), da Fiocruz.

Disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/geral-42629636>. Acesso 
em: 9 jan. 2017, com adaptações.

Considerando as regras de acentuação da língua portuguesa, 
bem como os conhecimentos acerca do uso do sinal indicativo 
de crase, assinale a alternativa correta.

a)	 No trecho “reverteram a tendência de queda na incidência 
da infecção”, falta o acento indicativo de crase no comple-
mento do verbo reverter.

b)	 No trecho “novos casos de hepatite A vêm diminuindo no 
Brasil”, o uso do acento circunflexo na forma verbal “vêm” 
justifica-se pela diferenciação do plural e do singular.

c)	 O uso do acento na palavra “País” é classificado como dife-
rencial, uma vez que há necessidade de diferenciação da 
palavra “pais”.

d)	 No trecho ‘“Ainda em 2016, diversos países começaram 
a registrar casos de hepatite A”’, a crase em “a registrar” é 
considerada facultativa pela norma culta.

e)	 A palavra “clínicos” tem a acentuação justificada, pois todas 
as paroxítonas terminadas em -o, seguido ou não de -s, são 
acentuadas.

16. (IADES – 2018) Texto para responder a questão.

Música instrumental pode melhorar efeito de remédios para 
hipertensão

Pesquisadores brasileiros e britânicos observaram que a 
frequência cardíaca de pacientes hipertensos diminui ao ouvi-
rem música após a medicação

A música é muito mais poderosa do que imaginávamos. É 
o que revela uma pesquisa de cientistas brasileiros e britânicos 
que se reuniram para observar como o coração de pacientes 
hipertensos se comporta após tomarem medicação sob efeito 
da música.

A pesquisa foi publicada na Scientific Reports, revista do 
grupo Nature, e dá suporte para que outros médicos utilizem a 
música no tratamento de pacientes com hipertensão.

Em dois dias aleatórios, um grupo de 37 pessoas foi moni-
torado durante uma hora após tomar os medicamentos para 
hipertensão. Em um dia, os pacientes ficaram sob observação 
com os fones desligados e, em outro, eles ouviram uma playlist 
de cinco músicas especialmente selecionadas pelos pesquisa-
dores. [...]

Depois do experimento, os cientistas analisaram a variabili-
dade da frequência cardíaca, um método sensível para detec-
tar o comportamento das batidas do coração. Como resultado, 
os pesquisadores verificaram que a frequência cardíaca havia 
diminuído de forma mais acentuada quando o grupo ouviu 
a playlist após tomar o remédio para hipertensão. Ou seja, a 
música ajudou a melhorar o desempenho do efeito do medi-
camento em um curto prazo — durante aquela uma hora de 
observação após a ingestão do remédio. [...] Além da Unesp, 
participaram do estudo a Faculdade do Juazeiro do Norte (Cea-
rá), a Faculdade de Medicina do ABC (São Paulo) e a Oxford 
Brookes University, da Inglaterra.

LOPES, Larissa. Música instrumental pode melhorar efeito de remédios 
para hipertensão. Revista Galileu, 2018. Disponível em: <https://revista 

galileu.globo.com/Ciencia/noticia/2018/01/>. Acesso em: 5 abr. 2018, com 
adaptações.

Com base nas regras de acentuação gráfica, assinale a alter-
nativa que apresenta, respectivamente, uma palavra oxítona e 
uma paroxítona.

a)	 “coração”; “música”.

b)	 “dá”; “remédio”.

c)	 “observação”; “diminuído”.

d)	 “Ceará”; “sensível”.

e)	 “Além”; “cardíaca”.
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17. (IADES – 2018) Texto para responder a questão.

É oficial: Dia do Arquiteto e Urbanista, comemorado em 15 de 
dezembro, virou lei

[17/1/2018] O Dia Nacional do Arquiteto e Urbanista, come-
morado no dia 15 de dezembro, virou lei. A Lei no 13.627/2018, 
que coloca a data no calendário oficial brasileiro, foi sanciona-
da pela Presidência da República no dia 16 de janeiro. Trata-se 
de uma importante etapa do processo de valorização profis-
sional iniciado pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 
Brasil (CAU/BR) e pelos conselhos de arquitetura e urbanismo 
das unidades da Federação (CAU/UF) desde a respectiva cria-
ção, em 2011. O CAU/BR começou a funcionar justamente no 
dia 15 de dezembro, para que a implementação do conselho 
coincidisse com a data de nascimento do maior arquiteto bra-
sileiro, Oscar Niemeyer.

“A instituição do Dia Nacional do Arquiteto e Urbanista 
explicita, para a sociedade brasileira, a importância funda-
mental de nossa profissão na construção do habitat humano; 
no planejamento e desenvolvimento das cidades brasileiras, 
tornando-as inclusivas e sustentáveis; e na organização do 
território nacional. Trata-se de um momento histórico, coin-
cidindo três datas: o reconhecimento aos arquitetos, a data de 
fundação do CAU/BR e o nascimento de Oscar Niemeyer, que 
tornou a arquitetura brasileira referência para todo o mun-
do”, afirma o presidente do CAU/BR. “De nossa parte, vamos 
seguir promovendo campanhas de valorização profissional 
para que a sociedade requisite e aproveite cada vez mais os 
nossos serviços profissionais”. [...]
A celebração já havia sido instituída normativamente por meio 
da Resolução CAU/BR nº 8/2011. Agora, virou lei e vale para todo 
o Brasil. Não se trata de um feriado, mas de uma oportunidade 
para que arquitetos e urbanistas mostrem à sociedade seu tra-
balho e sua importância para a segurança, a economia, o con-
forto e a qualidade de vida nas cidades brasileiras.

Disponível em: <http://www.caubr.gov.br/>. Acesso em: 26 ago. 2018 
(fragmento), com adaptações.

Acerca da acentuação gráfica de palavras do texto, assina-
le a alternativa que indica um vocábulo paroxítono e um 
proparoxítono.

a)	 “calendário” e “histórico”.

b)	 “valorização” e “República”.

c)	 “três” e “referência”.

d)	 “criação” e “território”.

e)	 “sustentáveis” e “instituída” .

18. (IADES – 2018) Texto para responder a questão.

Disponível em: <https://www.pikdo.me/media/>. Acesso em: 7 set. 2018, 
com adaptações.

Assinale a alternativa que corresponde a palavras acentuadas 
de acordo com a mesma regra.
a)	 “Resiliência” e “potência”.
b)	 “Solução” e “você”.
c)	 “Lição” e “resiliência”.
d)	 “Único” e “revisão”.
e) 	 “Você” e “já”.

19. (IADES – 2018) 
Oito atitudes que ajudam a preservar sua saúde mental
Encontrar o equilíbrio entre o corpo e a mente nem sem-

pre é uma tarefa fácil, principalmente para quem vive em gran-
des centros urbanos e precisa encarar todos os desafios do dia 
a dia no trânsito, no trabalho e muitas vezes no próprio lar. [...] 
Confira as dicas a seguir.

1) Viva em um ambiente estável - A casa precisa ser um 
refúgio, um lugar onde se deve encontrar tranquilidade e paz. 
Por isso, viver em um lar estável é o primeiro passo para garan-
tir equilíbrio emocional.

2) Cuidado com a alimentação - A escolha correta dos alimen-
tos não melhora apenas a saúde física, como também a mental. 
Uma dieta desequilibrada, com pouco ou nenhum valor nutricio-
nal, pode prejudicar também o emocional de uma pessoa.

3) Pratique atividade física - Já foi cientificamente compro-
vado o poder do exercício para o equilíbrio emocional. [...]

4) Priorize o sono - Muito se fala sobre a importância de 
uma noite bem-dormida. O sono é fundamental não apenas 
para garantir disposição no dia seguinte, mas também para 
assegurar uma mente saudável. O ideal é dormir regularmente 
de sete a nove horas por dia.

5) Medite e relaxe - O poder da meditação também já foi 
comprovado por meio de pesquisas científicas, e não é neces-
sário mergulhar fundo nesse universo; 20 minutos por dia, por 
exemplo, podem ajudar a equilibrar o estado emocional.

6) Abandone o cigarro - Além dos danos físicos, o cigarro 
também pode enfraquecer a saúde mental de quem fuma. 
Pessoas tabagistas podem apresentar oscilações de humor e 
mais ansiedade, por exemplo. Vale lembrar que todo vício tor-
na qualquer um prisioneiro, e liberdade é fundamental para a 
preservação da saúde mental.

7) Cuide da sua saúde física - O corpo e a mente estão 100% 
conectados e dificilmente uma pessoa com problemas físicos 
consegue manter a saúde mental em bom estado. Infecções, 
dores de cabeça ou hipertensão infelizmente afetam a capaci-
dade de lidar com o estresse [...].

8) Ajude o próximo - Quer sentir-se bem? Ajude quem mais 
precisa! [...] Sentir-se útil para outra pessoa, sem esperar nada 
em troca, pode trazer benefícios incontáveis para a mente.

BARBOSA, Daniela. Disponível em: <https://exame.abril.com.br/estilode- 
vida/8-atitudes-que-ajudam-a-preservar-sua-saude-mental/>. Acesso em: 20 

abr. 2018 (fragmento), com adaptações.

Com relação à acentuação gráfica de vocábulos do texto, assi-
nale a alternativa que apresenta uma palavra oxítona, uma 
paroxítona e uma proparoxítona, nessa ordem.
a)	 “também”; “estável”; “científicas”.
b)	 “alimentação”; “física”; “necessário”.
c)	 “não”; “saúde”; “exercício”.
d)	 “já”; “vício”; “refúgio”.
e)	 “estão”; “hipertensão”; “próximo”.

20. (IADES – 2017) 
Há estradas que não devem ser percorridas; exércitos 

que não devem ser atacados; cidades que não B) devem ser 
assaltadas; terras que não devem ser contestadas [...]. Portan-
to, o comandante que compreender as vantagens da arte da 
mudança e não se ativer a uma maneira única de comandar, 
mas sim adaptar-se a circunstâncias, variando suas táticas 
para enfrentar o exército inimigo, saberá como comandar seus 
soldados. 




